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Mais uma vez, o Cine Gra-
cher, em Porto União, abre 
espaço para a solidariedade. Re-
petindo o que já fez em 2019, 
a direção do empreendimento, 
cederá uma de suas salas e ho-
rários, para a campanha Cami-
nhando com o Breno. 

A bilheteria arrecadada será 
destinada para o tratamento do 
garoto que nasceu com má for-
mação nas perninhas e que preci-
sa de recursos bastante robustos 
para caminhar sem dificuldade 
ao longo de toda a vida. 

A sessão especial para o Bre-
no será no dia 12 de outubro, Dia 
das Crianças, às 10h30. O longa 
Patrulha Canina, será exibido 
em uma das salas, em 2D. Os 
ingressos para o cinema especial 
serão vendidos na hora, por R$ 
15 (adulto e criança). 

“Temos as ferramentas e pre-
cisamos usá-las de maneira ple-
na, pensando no próximo. É uma 
alegria poder ajudar”, disse 
Daniel Moreira Junior, gerente 
do cinema que fica na Havan. 

Caminhada
A jornada do Breno Mini-

coski, 5, ainda é longa. Ele nas-
ceu com hemimelia fibular e 
desde bebê, luta contra uma ava-
liação médica que sugere a am-
putação dos membros inferiores. 

A primeira cirurgia já aconte-

SOLIDARIEDADE

CINE GRACHER VAI DESTINAR 
BILHETERIA DE SESSÃO NO DIA 

DAS CRIANÇAS PARA A CAMPANHA 
CAMINHANDO COM O BRENO

Exibição do novo filme da Patrulha Canina, no horário das 10h30 
do dia 12 de outubro, terá valor acessível ao público 

e arrecadação destinada ao tratamento do garoto

Da Assessoria

ceu, deu certo, e custou quase R$ 
1 milhão de reais. Outras corre-
ções precisam serem feitas; no 
entanto, pela falta de recursos 
da campanha permanentemente 
em andamento, os procedimen-
tos precisaram ser adiados. Uma 
delas estava prevista para 1º de 
agosto; agora, assim que a ar-
recadação dos 135 mil dólares 
estiver próxima - ou, algo perto 
dos 660 mil reais -, será marca-
da uma nova data. A família de 
Breno acompanha sua situação 
nos Estados Unidos, dada a 
complexidade do caso. 

Patrulha Canina 
Um Filme Superpoderoso

No longa, os filhotes da Pa-
trulha Canina ganham poderes 
após um meteoro mágico cair em 
Adventure City. Para um deles, 

é um grande sonho que se tornou 
realidade - porém, a felicidade 
dos patrulheiros pode estar ame-
açada quando o maior inimigo dos 
filhotes foge da prisão e se une a 
uma cientista maluca para tentar 
roubar seus poderes místicos. 

Correndo o risco de colocar 
toda a população de Adventure 
City em sério perigo, a Patrulha 
Canina agora precisará, mais do 
que nunca, se manter unida in-
dependentemente de qual seja o 
seu tamanho para deter os inimi-
gos antes que seja tarde demais.

SERVIÇO
Cinema Especial do Breno
Data: 12/12/2023
Local: Cine Gracher
Horário: 10h30
Filme: Patrulha Canina
Valor: R$ 15
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Desde 1980, a Organização 
Mundial do Turismo (OMT) 
passou a celebrar, no dia 27 de 
setembro, o Dia Mundial do 
Turismo. Ressaltando, assim, as 
importâncias que o setor carre-
ga, seja cultural, econômica, his-
tórica seja social. Dessa forma, 
considerado o estado mais segu-
ro do país em 2023, pelo ranking 
da My Side, Santa Catarina co-
memora, constantemente, toda a 
alegria que o turismo tem para 
oferecer.

O turismo impulsiona, em cada 
região, as características mais 
atrativas que há para se explorar e 
enriquecer a viagem do visitante 
ou até mesmo do morador local. 
Nesse âmbito, Santa Catarina 
se destaca por oferecer atrações 
de todos os tipos e em todas as 
estações do ano: de praia a neve, 
festividades a passeios na nature-
za, gastronomia e muita história. 

Aos que procuram por praias, 
a área litorânea de Santa Cata-
rina é extensa e com diversas 
opções além de Florianópolis e 
Balneário Camboriú. A exem-
plo, Imbituba possui duas belas 
praias, a do Rosa e de Ibiraque-
ra, assim como Garopaba com 
a praia Ferrugem e a da Bar-
ra. Governador Celso Ramos, 
Bombinhas e Palhoça também 
são cidades com mares ideais 
para se aproveitar o verão.

O outono carrega um ar mais 
histórico e, como sugestão, São 
Francisco do Sul é ideal para 
expandir o conhecimento sobre 
Santa Catarina.  Foi o primei-
ro local povoado do estado, em 
1649, e a cidade fundada em 
1847. Atualmente, há diversos 
centros, igrejas, ruas e museus 

SANTA CATARINA CELEBRA DIA MUNDIAL DO TURISMO 
COM NOVA MARCA E O SLOGAN VIVA UM ESTADO DE ALEGRIA

Campanha carrega a leveza, a dinamicidade e a felicidade que é estar no estado catarinense

Da Agência Catarinense de Notícias

que contam a história do muni-
cípio. Outra opção é Laguna, ci-
dade em que nasceu Anita Gari-
baldi. A casa da heroína faz parte 
do acervo histórico do município, 
que também possui muitos mu-
seus e edificações tombadas.

Amantes do frio, com toda a 
certeza, precisam conhecer as 
belas paisagens da Serra Cata-
rinense e provar a gastronomia 
marcante da região. Seja em 
São Joaquim, Urubici, Bom 
Jardim da Serra, Urupema ou 
Lages, o turista terá muitas op-
ções de como aproveitar o clima 

gelado que essas cidades ofere-
cem no inverno, e até mesmo ver 
neve! Além disso, para atravessar 
as montanhas da Serra, os visi-
tantes podem contemplar as pai-
sagens curvilíneas e montanhosas 
da Serra do Rio do Rastro.

Quem é apaixonado por flo-
res não pode deixar de conhecer 
Joinville, a cidade das flores. 
Durante a primavera, as ruas 
do município são coloridas de 
amarelo pelos ipês, o que deixa 
a visita ainda mais encantadora. 
Na estação, Joinville oferece a 
todos o Festival da Primavera, 

evento regado a comida e muitas flores. 
Para a economia do estado, 

o investimento no turismo tem 
apresentado grandes resulta-
dos, a exemplo da abertura de 
mais de 21 mil empresas e mi-
cro empresas do setor em Santa 
Catarina, de janeiro a junho de 
2023 — 21,9% a mais do que em 
2022. Ainda, a área já arrecadou, 
no primeiro semestre do ano, 
mais de R$242 milhões, refor-
çando que economia e turismo 
caminham juntos. Além disso, 
mais turistas estrangeiros passa-
ram a procurar o estado para vi-

sitar, com um aumento no fluxo 
de 120,2% a mais que em 2022. 

Seja na primavera, no verão, no 
outono ou inverno, há uma gama 
diversificada do que se fazer em 
Santa Catarina. E é exatamente 
isso que a nova Marca do Tu-
rismo apresenta. Com o slogan 
“Viva um estado de alegria”, a 
campanha carrega a leveza, a di-
namicidade e a felicidade que é 
estar no estado catarinense. Com 
essa nova imagem, Santa Catari-
na celebra o dia 27 de setembro 
e convida a todos a viver em um 
estado de alegria!

Assessoria
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O Governo do Estado, por meio da 
Secretaria da Educação, pretende prati-
camente dobrar o número de alunos da 
rede estadual de ensino abrangidos pela 
educação integral até 2025. A previsão 
é aumentar o atendimento dos atuais 55 
mil estudantes para 100 mil. O número de 
escolas com oferta de ensino integral vai 
passar de 253 para mais de 400 no mesmo 
período.

A previsão é de que já em 2024 mais 
121 novas escolas sejam integradas ao 
programa, representando 46 mil novas 
matrículas efetivadas. Ou seja, o Estado 
deve encerrar o próximo ano com 374 es-
colas nessa modalidade. O investimento 
será de R$ 400 milhões por ano.

Enquanto no ensino regular os estudan-
tes assistem a cinco aulas diárias, totali-
zando 25 horas semanais (ensino funda-
mental) e seis aulas diárias totalizando 30 
horas semanais (ensino médio), no ensino 
integral são nove horas diárias e 45 horas 
semanais. A duração na modalidade é de 
50 minutos, com uma hora de almoço e 
dois intervalos de 15 minutos: um pela 
manhã e outro à tarde. No total, os alunos 
fazem cinco refeições na escola.

O programa Paraná Integral ganha 
força também com a sanção da Lei Esta-
dual 21.658/2023 , nesta quarta-feira (27). 
Ela institui as políticas públicas voltadas 
à educação em tempo integral em institui-
ções de ensino da rede pública estadual. 
O programa disciplina a carga horário dos 
docentes, os conteúdos que precisam ser 
trabalhados e delimita o escopo da atua-
ção, inclusive para a educação especial.

“O programa oferece acesso a aulas 
de esportes, artes, línguas e cursos pro-
fissionalizantes no contraturno das aulas 
regulares. Na prática, temos observado 

COM NOVA LEI, ESTADO PREVÊ LEVAR ENSINO INTEGRAL 
PARA 400 ESCOLAS ATÉ 2025

Hoje, são 253 escolas da rede estadual com esse modelo

Por AEN-PR

melhoras significativas de frequência nas 
escolas onde o programa funciona, além 
do melhor desempenho dos estudantes”, 
afirma o secretário estadual da Educação, 
Roni Miranda.

“A ideia central do ensino integral é 
proporcionar uma experiência educacio-
nal mais ampla, que visa desenvolver não 
apenas o conhecimento acadêmico, mas 
também as habilidades sociais, emocio-
nais e práticas dos alunos. Os ganhos 
alcançam tanto os estudantes quanto os 
pais, que podem ir trabalhar tranqui-
lamente sabendo que os seus filhos vão 
passar o dia todo na escola, inseridos 
numa gama diversificada de atividades, 
em segurança e sendo bem assistidos”, 
complementa.

Expansão
Nos últimos quatro anos, o número de 

escolas que oferecem ensino integral mais 
que triplicou no Paraná. Em 2019, o Es-
tado contava com 73 unidades atendendo 
a modalidade. Em dois anos este número 
cresceu para 92 e, neste ano, 253 escolas 
oferecem ensino em tempo integral em 
154 municípios. 

Além da ampliação do modelo pedagó-
gico, pela primeira vez estão sendo ofer-
tados cursos técnicos para a educação em 
tempo integral. A educação profissional 
agora está presente em 20 desses colégios, 
com seis cursos: administração, agronegó-
cio, desenvolvimento de sistemas, forma-
ção de docentes, gastronomia e marketing.

A previsão é aumentar 
o atendimento 
dos atuais 55 mil 
estudantes para 100 mil

D
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Há pouco mais de dois anos o Servi-
ço de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU) tem prestado atendimento em 
União da Vitória e região. Mas você sabe 
como o serviço funciona? Na região da 
Associação dos Municípios Sul Parana-
ense (Amsulpar) o SAMU é administrado 
pelo Consórcio Intermunicipal de Saú-
de do Vale do Iguaçu (Cisvali) e pela 6ª 
Regional de Saúde. 

O SAMU trabalha com dois tipos de 
atendimento: o primário, que acontece 
quando a população aciona o serviço pelo 
192 e o secundário, que são chamados re-
alizados por hospitais, pronto atendimen-
tos e pela UPA em caso de transferência 
de pacientes. “Por exemplo, se nós temos 
um caso de um infarto, tem um paciente 
com infarto que precisa de um cateteris-
mo e nós não temos aqui na região, eles 
acionam o SAMU, que tanto vai fazer o 
transporte como também vai fazer a bus-
ca da vaga. Então, o dígito 192 é hoje uti-
lizado pela população para solicitar esse 
serviço e os estabelecimentos de saúde 
também usam esse canal”, explica a en-
fermeira-chefe da 6ª Regional de Saúde, 
Ângela Maria Brzezinsk. 

Atualmente, as cidades de Bituruna, 
Cruz Machado, General Carneiro, São 
Mateus do Sul e União da Vitória pos-
suem base com uma viatura Bravo, tripu-
ladas por um técnico de enfermagem e um 
condutor socorrista. Além disso, União 
da Vitória e São Mateus de Sul também 
possuem uma viatura Alfa, uma espécie 
de UTI móvel, em suas bases. As cidades 
de Antônio Olinto, Paula Freitas, Pau-
lo Frontin e Porto Vitória não possuem 
bases do SAMU, mas são atendidas pelas 
cidades vizinhas. “Nós sempre deixamos 
claro, isso foi muito pactuado e organi-
zado desde o início, antes do funciona-
mento, de que as ambulâncias são da 
rede, de todos os municípios. Então, não 
é porque não tem base que não recebe o 
atendimento. Se uma ambulância de São 
Mateus do Sul precisar se deslocar até Bi-
turuna, ela o faz”, comenta Ângela. 

Segundo Gislaine de Fátima Schnei-
der Schmidt, Secretária Executiva do 
Cisvali, órgão responsável pela contrata-
ção da empresa que faz a gestão do Samu 
na região, todos os profissionais contra-
tados para atuar no serviço precisam ter 
cursos avançados que os gabaritem para 
prestar o atendimento de urgência. O fi-
nanciamento para o funcionamento do 
Samu é tripartite, sendo que 47% do cus-
teio é feito com recursos dos municípios, 
21% com recursos estaduais e 30% com 
recursos federais. “De janeiro até agosto 
deste ano, junto com a Alfa e a Bravo nós 
tivemos 4.300 atendimentos, dentro de 

SAÚDE

VOCÊ SABE COMO FUNCIONA 
O SAMU REGIONAL?

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência atua há pouco mais de dois anos na região

Da Redação

ocorrências clínicas, trauma, pediatria, 
obstetrícia, psiquiatria e outras transfe-
rências. Em média mensal nós temos o 
município de União da Vitória e de São 
Mateus como os que mais fazem as trans-
ferências. Temos os municípios que não 
têm as Bravos, mas aí também vai do 
município que tem a Bravo ou a Alfa se 
deslocar nos que não têm as unidades. 
Por exemplo, Porto Vitória, que é um mu-
nicípio próximo, ele não tem base, então 
se precisar, independente de onde esteja a 
ambulância, se não tiver aqui em União 
da Vitória, pode ser acionada de outro 
município”, aponta Gislaine. 

“A Alfa é uma UTI móvel, então a gen-
te tem todo o equipamento, o aparato de 
uma UTI, só que num ambiente menor. A 
gente tem ventilador mecânico, tem moni-
tor cardíaco. A gente pode realizar peque-
nos procedimentos dentro da ambulância, 
uma drenagem de tórax, passagem de 
marca-passo, acesso venoso central. Ela 
tem um aparato bem complexo. Por isso 
que a equipe tem que ser bem preparada. 
Hoje os nossos profissionais têm certifica-
ção internacional de AMLS e ACLS, que 
é para o atendimento ao paciente clínico 

e cardíaco. Essa é uma certificação váli-
da por quatro, cinco anos, internacional. 
Então o profissional faz esse curso, faz a 
prova e se ele passa, ele recebe essa certi-
ficação. Os nossos enfermeiros, todos são 
pós-graduados e especialistas na área. E, 
além disso, eles têm que ter uma experi-
ência já em UTI”, completa o enfermeiro 
Evaldo Dirceu Raczkoviak, coordenador 
do SAMU. 

Quando acionar o SAMU?
Nem todas as situações devem ser aten-

didas pelo SAMU. O Serviço deve ser 
acionado pela população em casos clíni-
cos, como mal súbito, desmaio, dores no 
peito, entre outros, no número 192. Em 
casos de acidentes e incêndios o indicado 
é que se acione o Corpo de Bombeiros, 
pelo 193. 

Vale destacar que, quando uma pes-
soa aciona o SAMU em União da Vi-
tória ou nas outras cidades atendidas na 
região, a ligação é atendida pela central 
em Curitiba, que posteriormente passa 
o chamado para as bases. Evaldo destaca 
que, no momento em que se é atendido 
pela central, é crucial que todas as infor-

mações sejam repassadas corretamente, 
para que as equipes não tenham proble-
mas para localizar o endereço da vítima. 
“Sempre é importante passar todos os 
dados e passar o endereço correto para a 
gente localizar onde que essa vítima está. 
A gente tem algumas complicações, às 
vezes, pela demora do atendimento, mas 
não pela equipe. Porque demorou para 
ser acionado. E quando a gente chega lá, 
eu já tive equipe que foi até agredida pela 
demora, mas não é a demora da equipe 
nossa. Então, quando a gente é acionado, 
a gente já vai. Mas, infelizmente, às vezes 
a gente tá fazendo um outro atendimento. 
Por isso que eu peço para a população. 
Às vezes a gente vai no local, tem dois, 
três carros na casa, a pessoa tá há uma 
semana com dor de barriga e chama o 
SAMU. Eles estão tirando um serviço de 
emergência, que poderia estar atenden-
do um infartado, um AVC, para fazer um 
transporte. Infelizmente, a gente chega lá 
e se depara com essas situações onde a 
população acaba utilizando errado o ser-
viço”, comenta. 

A situação do acionamento do SAMU 
pelo 192 também é destacada por Angela. 
Segundo ela, uma das principais queixas 
da população é referente a dificuldade em 
conseguir contato com a central. “O que 
eu teria para dizer é que nós não estamos 
inertes a esses problemas. A gente reco-
nhece não só esses como muitos outros, 
menores, mas que também existem, e que 
a gente tem trabalhado constantemente 
junto com os gestores, Cisvali e profissio-
nais que estão na coordenação do Samu 
para tentar resolvê-los. Mas eles existem 
sim. Inclusive, os profissionais utilizam 
um canal que nós chamamos inconfor-
midade. Todos os problemas que eles 
percebem, eles preenchem uma ficha de 
inconformidade para que regionalmente 
a gente possa, enquanto 6ª regional de 
saúde e Cisvali, estar trabalhando suas 
dificuldades. A população pode utilizar 
os canais de ouvidoria também”, relata.

“Quando a população precisar, nós 
estaremos lá. A equipe é bem preparada. 
Todos os profissionais são de excelência. 
Então, como disse a Ângela, quando ti-
ver algum problema, a gente tem a ficha 
de inconformidade. O pessoal pode estar 
ligando, conversando ali nos canais, na 
ouvidoria, na 6ª regional. Porque também 
a gente tem que ver se está falhando al-
gum ponto para estar melhorando. Então, 
às vezes a demora do atendimento na li-
gação não é aqui na cidade. Essa ligação 
cai numa central lá em Curitiba, passa 
pela regulação para daí ser acionada a 
ambulância aqui com a equipe”, comple-
menta Evaldo.

R
eprodução
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Locomotiva 
A Maria-fumaça 310 voltou a subir a serra até a estação de Engenheiro Mello. O 
chamado Trem Etnias SA, está em testes e esperando a fiscalização da empresa 
RUMO. Logo os passeios serão oficiais, mas ainda não tem data oficial para o 

início da operação. 

Segurança
Líder do governo na Assembleia Legislativa, deputado Hussein Bakri destacou 
que 97 novos soldados da Polícia Militar vão atuar nos 11 municípios do Sul do 
Paraná. 2.482 homens e mulheres foram incorporados à PM e já estão nas ruas 

para garantir a segurança total de todos os paranaenses. 

Concretagem 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, está realizando a concretagem da 

escada do Morro do Cristo. Um dos maiores pontos turísticos do Sul do Paraná e 
do Brasil. 

Posse 
Nesta semana aconteceu no plenário da Câmara Municipal de União da Vitória 
a posse dos Vereadores Mirins eleitos através do Projeto Parlamento Jovem do 
Tribunal Regional Eleitoral do Paraná. 9 alunos foram eleitos do Colégio São 

Cristóvão e terão seus mandatos até o final deste ano. 

Convenção 
O deputado federal Carlos Chiodini, sempre bem votado em Porto União, que 

preside o MDB/SC, prestigiou a Convenção Estadual do MDB Mulher do 
Estado. O parlamentar destacou que o partido tem mais de 187 mil filiados e 

deste total 40% é composto por mulheres. 

Anunciou 
O governador Ratinho Júnior, do Paraná, anunciou que o Governo do Estado 

repassará cerca de R$ 455 milhões aos municípios paranaenses para custeio da 
educação e da saúde até o final de 2023. 

Suspendeu 
O governador Jorginho Mello, de Santa Catarina, deu uma boa notícia, que o 

Japão suspendeu o embargo da exportação de frangos, dando tranquilidade aos 
agricultores de Santa Catarina. 

Na última quinta-feira, Gleisi Hoffmann, presidente do Partido dos 
Trabalhadores (PT), criticou a Justiça Eleitoral. Ela tem direito de fazê-lo. 
Alexandre de Moares, ministro do STF, é que não tem direito ao pito que deu em 
Gleisi. 

A opinião é protegida pelo artigo 5º da Constituição e a bronca de Moraes é 
vedada pelo artigo 37 do mesmo diploma, que impede ao Estado se meter na 
opinião alheia, o que chamamos “dever de impessoalidade”. Mesmo assim, 
políticos de direita pediram a cabeça de Gleisi a Moraes e ao STF.

Nas últimas semanas, assistimos aos réus dos atos do dia 8 receberem penas 
abusivas. Políticos de esquerda, muitos dos quais se dizem garantistas, e que 
tanto reclamaram de excessos judiciais na soterrada Lava-Jato, agora, quando 
não apoiam excessos contra os adversários, ficam em silêncio, tocando o bumbo 
para o empalamento geral dos rivais. 

No máximo, houve demonstração de contrariedade quando os julgamentos 
migraram para o plenário virtual. Ainda assim, as vozes divergentes eram de 
advogados preocupados com a possibilidade de o precedente criar embaraços ao 
exercício de sua profissão, não com os abusos em si.

Trata-se tudo isso de uma verdadeira burrice. Não se faz política contra o 
adversário, mas com o adversário, para o país. E abusos são como bumerangue: 
você atira no outro, volta na sua testa. O prazer sádico de ver o adversário 
violentado por instrumento autoritário não é fazer política, é degenerá-la, é seu 
fim. Política é debate; inviabilizar o outro é rejeitar o debate, matar a política, 
portanto. Nada mais mesquinho.  

A inutilidade do Poder Legislativo não é resultado dos excessos do Supremo; 
os excessos é que são resultado da inutilidade do Legislativo. Aplaudir o 
Supremo cometer abuso a adversário político não é fazer política, mas mero 
instinto vingativo que, de quebra, legitima o autoritarismo da Corte.

Se estamos vivendo um momento em que o Poder Judiciário, com apoio 
do Executivo, se tornou um superpoder, em que seus ministros podem fazer 
basicamente o que quiserem, isso é culpa dos políticos que fizeram de seu ofício 
o exercício mesquinho de promover vinganças, legitimando autoritarismos – seja 
por desejo pessoal perverso, seja para lacrar com sua claque.

POLÍTICA MESQUINHA 
E BURRA LEGITIMA 

ABUSOS DO STF

André Marsiglia é 
advogado e professor. 
Especialista em 
liberdade de expressão 
e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

Pavimentação 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, assinou a ordem de serviço 
para a pavimentação da rua no trecho que liga a Igreja Católica ao Centro 
Comunitário do Distrito de Santa Cruz do Timbó. Mibach agradeceu o 
empenho do deputado federal Fábio Schiochet. 

R
eprodução



07Sexta, 29, Sábado, 30 de Setembro, e Domingo, 01 de Outubro de 2023 | Ed. 6734 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

LEILÃO
Leilão do Lote 2 das estradas do Paraná está marcado para esta 

sexta-feira (29) na bolsa de valores. O leilão vai conceder trechos 
de estradas que somam mais de 600 km. O Lote 1 foi a leilão no 
mês passado, teve como vencedor o Grupo Pátria.

Lote 2
O Lote 2, formado pelas estradas BR 153/277/369 e PR 092/151/

239/407/408/411/508/804/855. Nele está previsto um investimento 
de R$ 10,8 bilhões em obras e R$ 6,5 bilhões em conservação e 
serviços ao usuário aos 30 anos de concessão.

Prefeito interino
O vice-prefeito Eduardo Pimentel (PSD) assumiu interinamente, 

nesta quinta-feira (28), a Prefeitura de Curitiba. Ele ficará no 
cargo até o dia 8 de outubro. O prefeito Rafael Greca (PSD) estará 
liderando, nos próximos dias, uma missão técnica da capital 
paranaense ao Japão para fortalecer o processo de inovação de 
Curitiba, como cidade inteligente, com foco na adoção de novos 
projetos e políticas públicas de atenção à população idosa e de 
prevenção a desastres climáticos.

PIB do Paraná
O Produto Interno Bruto (PIB) do Estado do Paraná teve um 

crescimento mais do que o dobro da média nacional, cerca de 8,6% 
no primeiro semestre. Com o Paraná vivendo esse “ciclo virtuoso” 
abre a possibilidade de mais investimentos públicos e privados 
que geram oportunidades de emprego. O mercado de trabalho 
do estado está aquecido, no segundo trimestre do ano a taxa de 
desemprego foi fechada abaixo de 5%.

Novo recorde
A safra paranaense 22/23 deve alcançar volume recorde, 

chegando a pouco mais de 46,3 milhões de toneladas. O analista 
do produto no Deral, Edmar Gervásio prevê que é possível 
que o Paraná amplie um pouco o volume de exportação, que 
normalmente fica em torno de 2 milhões de toneladas, superando 3 
milhões de toneladas.

Nota máxima
A agência de classificação de risco Moody’s conferiu ao Estado 

do Paraná a nota AAA.br, a mais alta na escala nacional, em seu 
mais recente relatório de crédito . Além disso, a perspectiva da 
nota foi mantida como “estável”, em razão da expectativa de que 
o Estado “continuará a adaptar sua estrutura de custos para manter 
seu equilíbrio fiscal estável nos próximos 12 a 18 meses”.

SÚMULA DE CONCESSÃO DE LICENÇA PRÉVIA DE AMPLIAÇÃO
A Madeira Plástica Ambiental S.A, com CNPJ 17.214.638/0001-28 torna público que 
recebeu do Instituto Água e Terra, a Licença Prévia de Ampliação - LP-A, com validade de 
22/09/2028, para ampliação do processo produtivo em sua matriz localizada na Rod João 
Paulo Reolon, 4200 - bairro São Gabriel em União da Vitória/PR

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA 
DE INSTALAÇÃO DE AMPLIAÇÃO

Madeira Plástica Ambiental S.A, com CNPJ 17.214.638/0001-28 torna público que irá 
solicitar ao Instituto Água e Terra, a Licença de Instalação de Ampliação - LI-A, para 
ampliação do processo produtivo em sua matriz a ser implantada na localizada na Rod 
João Paulo Reolon, 4200 - bairro São Gabriel no município de União da Vitória/PR.
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Na quarta-feira, 27, o Brasil celebrou 
o Dia Nacional da Doação de órgãos. 
O país é referência mundial, possuindo 
o maior sistema público de transplantes 
do mundo. Em números absolutos de 
transplantados, o Brasil só fica atrás dos 
Estados Unidos. No Brasil o Sistema 
Único de Saúde (SUS) gerencia a fila de 
espera para transplantes, incluindo tanto 
pacientes da rede pública quanto da rede 
privada. 

Nilton José dos Santos, de 56 anos, 
morador do bairro São Braz, em União 
da Vitória, é um exemplo de paciente que 
recebeu uma segunda chance por causa da 
doação de órgãos. Hipertenso, a doença 
sobrecarregou seus rins, que com o tem-
po foram enfraquecendo sem que Nilton 
percebesse. Quando começou a sentir fal-
ta de ar com frequência e dificuldade para 
dormir, o comerciante acreditou se tratar 
de um problema em seu coração. Mas a 
realidade é que seus rins já estavam pra-
ticamente parados. “Acabei tendo que fa-
zer hemodiálise às pressas para não ter 
um perigo de morte”, relata. 

E assim se passaram quatro anos de ses-

SAÚDE

TRANSPLANTADOS ALERTAM SOBRE 
A IMPORTÂNCIA DA DOAÇÃO DE ÓRGÃOS

Gesto pode significar uma nova vida, tanto para o doador quanto para quem recebe a doação

Por Ivana Caroline Porn 
e Jaqueline Castaldon

sões recorrentes de hemodiálise na clínica 
São Camilo. Até que, em maio de 2015, 
Nilton recebeu um novo rim no Hospital 
Evangélico de Curitiba. “O rim do meu 
doador é de Damião Ferreira. Veio de 
Campo Grande, no Mato Grosso do Sul 
e depois do transplante voltei a viver uma 
vida nova, com mais valor à vida. Duran-
te a hemodiálise quase não pude tomar 
água, então hoje eu dou muito valor pra 
tomar água”. 

O nome do doador de Nilton só foi 
revelado meses após o transplante. A re-
cuperação, segundo o comerciante, foi 
delicada, mas rápida. “Três meses tem 
que ter muito cuidado, que a medicação 
é bem forte. Fiquei internado acho que 15 
dias depois do transplante, daí já fiquei 
mais um tempo na casa do meu filho, em 
Curitiba. Depois deu tudo certo, vim para 
casa. O rim foi 100% compatível, então 
eu tive sorte até nisso”, relembra.

Atualmente, Nilton vive uma vida nor-
mal, precisando apenas realizar consultas 
trimestrais de acompanhamento. Todo o 
processo do transplante e do tratamento 
foi custeado pelo SUS, incluindo o trans-
porte para Campo Largo, onde o comer-
ciante faz seu acompanhamento médico. 

Testemunha da importância da doação, 
Nilton era, antes mesmo de seu proce-
dimento, um defensor do ato. “Eu era 
doador de órgãos. Sempre nos meus do-
cumentos constava que eu era doador de 
órgãos. Hoje, eu incentivo até meus ami-
gos, sabe? Eles perguntam como que eu 
estou, assim, eu incentivo [dizendo] olha, 
vale a pena a doação. O meu irmão fale-
ceu faz três meses e ele era doador. Ele 
tinha problema de hipertensão também, 
deu para usar as córneas dele. Acho que 
alguém deve estar enxergando com as 
córneas dele agora”. 

Como funciona a lista de espera
O Ministério da Saúde atualiza diaria-

mente o painel que mostra quantas pes-
soas esperam por um órgão no Brasil, 
e quantos transplantes foram feitos no 
ano. Segundo o sistema, na quinta-feira, 
28, 40.543 brasileiros aguardavam por 
um transplante. Desses, 37.326 esperam 
por um novo rim; 2.207 pelo transplante 
de fígado; 395 pelo de coração; 387 por 
transplante combinado de pâncreas e rim; 
174 por pulmão; 47 por pâncreas e sete 
pacientes pelo transplante multivisceral 
(transplante conjunto de estômago, com-
plexo pancreatoduodenal, intestino del-
gado, fígado com ou sem cólon e baço). 
Neste ano, o país já realizou 6.524 trans-
plantes de órgãos. 

Para que um paciente receba um órgão, 

a doação deve ser feita respeitando a com-
patibilidade sanguínea, de peso e altura, 
genética e critérios de gravidade para 
cada órgão. Por essa razão, nem sempre 
os primeiros da fila receberão um órgão 
disponível, visto que é preciso que este 
seja compatível com o paciente. A ordem 
cronológica de inclusão na fila de espe-
ra, contudo, é um critério de desempate 
quando mais de um paciente é compatível 
com o órgão disponível.  Pacientes em es-
tado crítico são tidos como prioridade. 

“Além disso, algumas situações de 
extrema gravidade com risco de mor-
te e condições clínicas de um paciente 
aguardando transplante também são de-
terminantes na organização da fila do 
transplante. São eventos determinantes 
de prioridade na fila de doação: a im-
possibilidade total de acesso para diálise 
(filtração do sangue), no caso de doentes 
renais; a insuficiência hepática aguda 
grave, para doentes do fígado; necessi-
dade de assistência circulatória, para pa-
cientes cardiopatas; e rejeição de órgãos 
recentes transplantados”, informa o Mi-
nistério da Saúde em seu portal. 

Como ser um doador
Existem dois tipos de doadores: o vivo 

e o falecido. Pessoas em vida podem ser 
doadoras de um dos rins, de parte do fí-
gado, de parte da medula ou de parte dos 
pulmões. O processo pode ser feito desde 
que a doação não prejudique a qualidade 
de vida do doador e que este concorde 
com o processo. A legislação permite que 
parentes até quarto grau e cônjuges pos-
sam ser doadores. A doação de órgãos em 
vida para pessoas que não sejam parentes 
próximos ou cônjuges só é permitida com 
autorização judicial.  

No caso de doadores falecidos, é pos-
sível que seja feita a doação de rins, co-
ração, pulmão, pâncreas, fígado e intes-
tino; e tecidos: córneas, válvulas, ossos, 
músculos, tendões, pele, cartilagem, me-
dula óssea, sangue do cordão umbilical, 
veias e artérias. O procedimento só é feito 
quando há atestado de morte encefálica 
ou morte causada por parada cardiorres-
piratória, após autorização dos familiares. 

Mesmo que uma pessoa tenha mani-
festado em vida o desejo de ser doador, a 
doação só pode ser concretizada caso os 
familiares permitam. “A melhor maneira 
de garantir efetivamente que a vontade do 
doador seja respeitada, é fazer com que a 
família saiba sobre o desejo de doar do 
parente falecido. Na maioria das vezes os 
familiares atendem a esse desejo, por isso 
a informação e o diálogo são absoluta-
mente fundamentais, essenciais e neces-

sários. Não é preciso registrar a intenção 
de ser doador em cartórios, nem informar 
em documentos o desejo de doar, mas sua 
família precisa saber sobre o seu desejo 
de se tornar um doador após a morte, 
para que possa autorizar a efetivação da 
doação”, aponta o Ministério da Saúde. 

Carta aberta ao meu Doador
“Escrevo a você que mudou a minha 

vida, e eu nem ao menos sei seu nome. 
Hoje, 27 de setembro, Dia nacional de 
Doação de órgãos, ossos e tecidos, venho 
através desta carta agradecer e honrar 
você e sua família, pois no momento 
mais difícil para eles, sua partida, foi 
permitido que você continuasse vivo 
em mim. Um pedacinho seu caminha 
comigo.

Quero te contar que eu não sabia 
sobre doação de ossos, de outros órgãos 
sim, mas de ossos só quando precisei 
mesmo. Vou te contar um pouco sobre 
essa história e como agora você parte 
dela.

Há 5 anos, em 2018, estava 
participando de um jogo de futsal em 
minha cidade, em Bituruna interior do 
Paraná, e sofri uma lesão. Nunca mais 
ficou normal o meu pé. Tinha dores, 
sempre inchado, mas estava seguindo 
normalmente. Dois anos depois as dores 

Fotos: Reprodução

Carla Daniela Seccon Vacch

Nilton José dos Santos
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estavam insuportáveis, e estava ficando 
limitada. Muitas coisas que antes eu 
fazia normalmente, já não conseguia 
mais. Uma delas era momentos de 
brincadeiras e lazer com meus filhos. 
Sim, eu sou mãe de dois meninos. Os 
amores da minha vida. Praticante de 
esporte, pessoa ativa, digamos, sem 
sossego, mas eu estava parando.

Quando vejo meus filhos eu penso 
em você e sua família, em sua mãe. Em 
outubro vai fazer dois anos da cirurgia 
e penso como eles estão. Meu coração 
me diz que você é mulher. Um dia espero 
saber mais sobre você e sua história, 
por onde andou, e espero poder contar a 
sua família por onde eu ando e levo você 
comigo.

Voltando a história, fui ao médico, 
Doutor Rafael Mortati. Após muitos 
exames descobrimos o que havia 
acontecido: era o osso tálus, o osso 
que liga o pé à perna. Cartilagem toda 
comprometida. Ele me pediu alguns 
dias para estudar o caso, então pensei: 
o negócio é complicado. No retorno, 
tinha duas opções. Tentar o transplante, 
o primeiro dele neste local. Já havia 
feito outros mas não o tálus, e a maioria 
dos médicos optam pela prótese. Mas 
ele pensa diferente e tem coragem e nos 
dá coragem e segurança. E a segunda 
opção me deixaria limitada e sem o 
movimento circular. Eu não pensei duas 
vezes. Vamos tentar a primeira.

Conversamos. Ele me explicou toda 

a parte burocrática e documental, e fui 
para a fila de espera do Instituto INTO 
Rio de Janeiro, e após dois meses recebi 

a ligação que receberia a doação. Fiquei 
contente, mas também apreensiva. Tive 
alguns dias para realizar a cirurgia e 

também, depois da saída do instituto 
do Rio de Janeiro até União da Vitória, 
algumas horas para o procedimento 
ser feito, e enfim após quatro horas o 
transplante foi realizado.

A recuperação foi de quase cinco 
meses na cama, cadeira de rodas, 
andador, muleta. Bota imobilizadora, 
essa já era pertencente ao meu corpo, 
oito meses com ela. Muita gente me 
ajudou, me cuidou, me deu forças e, após 
um ano e cinco meses, a tão esperada 
alta.

Hoje consigo correr, jogar bola com 
meus filhos. Quase não tenho dor, só 
quando extrapolo mesmo. Este ano 
participei de uma caminhada na natureza 
de 10 km. Foi emocionante. Quando olho 
minha cicatriz penso em você e rezo por 
você e sua família. Todos deveriam saber 
o quanto uma doação, seja de sangue, 
órgãos, ossos, é a continuação da vida. 
Não sei se você contou para sua família 
que queria ser doadora, ou eles tomaram 
essa decisão, mas tenho que você é um 
ser luz, de vida. Espero um dia encontrar 
eles, caminhar com eles e saber de você. 
Mas, se isso não for possível, lhe escrevo 
com a maior emoção da minha vida e te 
agradeço para sempre. Me comprometo 
sempre me mobilizar para que mais 
pessoas saibam e queiram doar. Esse ato 
muda histórias. Gratidão eternamente. 
Escrevo esta carta a você meu doador 
para dizer MUITO OBRIGADO!

Carla Daniela Seccon Vacchi”
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Líder do Governo na Assem-
bleia Legislativa do Paraná, 
o deputado estadual Hussein 
Bakri (PSD) destacou a libera-
ção, nesta semana, de R$ 455 
milhões aos 399 municípios do 
estado para custeio da educação 
e da saúde até o fim de 2023. O 
aumento no volume de recursos 
para as duas áreas é uma forma 
de compensar parte da dimi-
nuição dos repasses federais do 
Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM), em decor-
rência da queda de arrecadação 
tributária.

“Mais uma vez, o Governo 
Ratinho Junior demonstra na 
prática o seu espírito munici-
palista ao possibilitar que, com 
esses repasses extras, os prefei-
tos reequilibrem as suas contas 
e continuem a prestar serviços 
de qualidade na saúde e na edu-
cação. Esse apoio financeiro é 
fundamental para que as prefei-

GOVERNO

HUSSEIN BAKRI COMEMORA LIBERAÇÃO DE R$ 455 MILHÕES 
PARA OS 399 MUNICÍPIOS DO PARANÁ

Da Assessoria

turas possam manter a oferta de 
um serviço público de qualidade 
justamente nos dois setores que 
mais necessitam de investimen-
tos municipais”, afirmou Hus-
sein Bakri.

Na saúde, serão R$ 243 mi-
lhões para quatro ações distin-
tas. O maior volume, de R$ 150 
milhões, refere-se ao custeio de 
consultas e exames especializa-
dos. O pagamento será feito em 
parcela única no início de outu-
bro proporcionalmente à popu-
lação de cada município, com 
repasse de R$ 13,10 per capita.

O repasse extra também con-
templa um aumento de 29% 
para financiamento do Serviço 
de Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU), com custeio 
de cada ambulância com equipe 
médica de R$ 72 mil por mês 
para R$ 92,8 mil, totalizando 
R$ 16,2 milhões até o final do 
ano. Também haverá majora-

ção de 22,5% nos recursos para 
o Incentivo à Organização 
da Assistência Farmacêutica 
(IOAF), somando R$ 19,6 mi-
lhões. Outro aumento ocorre no 
repasse anual para o Consórcio 
Paraná Saúde, responsável por 
centralizar as compras de medi-
camentos utilizados na atenção 
básica, passando de R$ 27 mi-
lhões para R$ 57 milhões ainda 
em 2023.

Já na educação, serão investi-
dos R$ 212 milhões até o fim do 
ano para custeio do Programa 
Estadual do Transporte Esco-
lar, que atende os alunos residen-
tes a mais de dois quilômetros de 
onde estão matriculados. O mon-
tante representa 41% a mais de 
recursos para garantir o transpor-
te gratuito e seguro aos estudan-
tes da educação básica das áreas 
urbanas e rurais matriculados na 
rede estadual de ensino.

“O estado está estendendo a 

mão para os municípios do Pa-
raná. Esses recursos vão per-
mitir que as prefeituras possam 
fechar as suas contas. Saúde 

Roberto Dziura Jr/AEN

e educação não podem parar, 
são vitais para os municípios”, 
ressaltou o prefeito de União da 
Vitória, Bachir Abbas.
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Na sexta-feira, 22, foi a 
vez de Cruz Machado 
receber o Amarelinho 
da Massa. O nosso time 
fez a festa no Lojão e 
no Cestão do Carlão, 
com muita interação 
e sorteio de brindes. 
Confere no instagram
@massafmvaledoiguacu 
as próximas paradas do 
Amarelinho na cidade 
e região

Na sexta-feira, 22 , aconteceu a posse da Nova Di-
retoria do Grupo L’os Gauderios para o Biênio 
2023/2025. A cerimônia  de posse aconteceu na 
sede do grupo. Abaixo, a relação dos empossados: 

Presidente: João Alberto Reolon
Vice-presidente: Hernani Flenick
Secretário: Luilson Schwartz
2º Secretário: Valdenir Tonet
3º Secretário: Elton Silvio Marcon
Tesoureiro: Luiz Carlos Esteves
2º Tesoureiro: Antonio Renato Machado 
Diretor de Patrimônio: João Luiz Agustini
1º Vice-Diretor de Patrimônio: Adair Gomes do Prado
2º Vice-Diretor de Patrimônio: Onofre Gruchowski
Diretor Social: Josmar Kerber
1º Vice-Diretor Social: Valdir Gehlen
2º Vice-Diretor Social: Celso Angelo Lazzarini
3º Vice-Diretor Social: Marcelo Rodrigo Maltauro 
Diretor de Esporte: Carlos Agustini
1º Vice-Diretor de Esporte: Vitor Lotoski
2º Vice-Diretor de Esporte: Rodrigo Taciano da 
Silva

Na terça-feira, 26, a 2ª Companhia do 3° Batalhão de Polícia 
Militar de Porto União entregou uma moção de agradecimento 
ao senhor João Alberto Reolon pelos relevantes serviços 
prestados a Polícia Militar de Porto União.

Aniversário 
em dupla essa 
semana no Grupo 
Verde Vale de 
Comunicação. 
Na quarta-feira, 
27, quem fez 
aniversário foi 
Amarildo Klein. 
Já no sábado, 30, 
Khauê Poerner 
celebra a chegada 
de mais um ciclo. 
Parabéns!

Ivo Marinho 
de Mello fez 
aniversário no 
dia 26 e recebeu 
o carinho 
de amigos. 
Parabéns! 
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Preparar um bom churras-
co é um ritual. Exige toda uma 
preparação. Desde a escolha da 
carne até o momento de servi-la, 
o churrasqueiro/assador precisa 
pensar em todos os detalhes. E 
aí é que muitos passam desper-
cebidos. Nós, churrasqueiros de 
final de semana, que gostamos 
de reunir os amigos, a famí-
lia, os colegas de trabalho para 
"comer um assado", "queimar 
uma carne", "fazer um churras", 
costumamos colocar em prática 
aqueles ensinamentos que vie-
ram com o tempo, a maneira de 
preparar que aprendemos com o 
avô, o pai, o tio que no domingo 
tomava conta da churrasquei-
ra e se exibia, no bom sentido, 
como um verdadeiro "chef", um 
mestre na arte de assar. Tudo é 
válido. O importante é a convi-
vência, a amizade, o bate-papo, 
as risadas que acompanham um 
bom churrasco.

Mas, além dos churrasquei-
ros "comuns", nos quais me in-
cluo, há também aqueles que 
adquirem conhecimentos mais 
abrangentes a respeito da arte de 
preparar um assado. E isso torna 
a experiência mais interessante, 
valiosa e, principalmente, sabo-
rosa. Ter uma boa faca, saber afi-
á-la da maneira correta, acender 
o fogo, entender quais os melho-
res cortes, o ponto certo, a dife-
rença do gado de cada região, 
são algumas informações que 
podem fazer com que você seja 
um churrasqueiro diferenciado. 

Na noite de quinta-feira, 21, 
fui convidado pelo parceiro 
aqui do Grupo Verde Vale de 
Comunicação, Supermercado 
Reviwer, para participar de um 

CULINÁRIA

O CHURRASCO INESQUECÍVEL
Supermercado Reviwer e Grupo Verde Vale de Comunicação realizam curso Técnicas em Churrasco

Por Rafael Peruzzo
rafael@vvale.com.br

curso de técnicas de churrasco 
com o renomado chef Edison 
Tomaz, consultor em carnes. 
O local escolhido foi o espaço 
gourmet do Grupo Verde Vale 
de Comunicação. E que expe-
riência fantástica. Gostaria que 
todos aqueles que apreciam e 
gostam de fazer churrasco, pu-
dessem ter essa oportunidade. 
Adquirir conhecimento nunca é 
demais, nessa área então, é unir 
o útil ao agradável. 

Começamos aprendendo a 
afiar a faca. O sentido correto 
de deslizá-la pela pedra, o aca-
bamento com a chaira, tudo nos 
mínimos detalhes. Em seguida, 
uma aula de como acender o 
fogo. Nesse momento redobrei 
a atenção à fala do chef Edison 
Tomaz porque esse sempre foi 
um problema que enfrentei ao 
longo da minha vida de churras-
queiro. Não vou me constranger 
em revelar que muitas vezes pas-
sava 20, 30 minutos abanando o 
fogo com uma tampa de panela 
ou qualquer objeto que pudesse 
me auxiliar. Fazer o fogo sempre 
foi um momento de apreensão. 
Não só para mim pelo que pude 
perceber nos olhares dos demais 
participantes. 

A conclusão que tive após ver 
o chef acendendo é que eu real-
mente era um leigo em acender 
fogo. Bom, partimos para as 
próximas etapas. A facilidade 
com que o nosso mestre explo-
rava cada parte do boi, extraindo 
cortes perfeitos e esbanjando co-
nhecimento, causava increduli-
dade de todos que ali estavam. A 
maioria deve ter pensado: "não 
entendo é nada de churrasco".

Aos poucos foram surgindo 

peças como maminha, fraldão, 
mignon, bife de ancho, bana-
ninha, entrecot, enfim, uma 
variedade de dar água na boca. 
Alguns cortes ficaram mais de 
uma hora no fogo. Outros, ape-
nas passaram por um processo 
de "selar" a carne para depois 
serem degustados. Ou seja, per-
maneceram poucos minutos na 
churrasqueira. 

O tempo correto e a altura em 
que você deve deixar a carne nos 
diferentes andares da churras-
queira também é uma informação 
preciosa e que pode fazer toda a 
diferença. Bem passada, mal pas-
sada, ao ponto, acompanhada de 
um delicioso pão de alho para pe-
tiscar, tudo esteve perfeito. Claro 

que cada um tem a sua maneira, a 
sua preferência, mas se aventurar 
em modos até então desconheci-
dos da arte de fazer churrasco foi 
realmente incrível. 

E o melhor de tudo é colocar 
em prática posteriormente. No 
domingo, pós-curso, resolvi fa-
zer um churrasco para a família. 
Depois da experiência vivida, do 
conhecimento adquirido, foi mui-
to prazeroso ver o fogo acenden-
do sem a necessidade de auxílio 
externo, no meu caso a tampa 
de panela. As carnes foram ser-
vidas em um intervalo de tempo 
bem menor. Cheguei a ouvir: 
"mas hoje até o pão de alho saiu 
rapidinho". E aí vem aquela sa-
tisfação, o sorriso de quem con-

seguiu, mesmo que em pequenos 
detalhes, ser um churrasqueiro 
melhor. A faca, devidamente afia-
da de acordo com os ensinamen-
tos do chef, deslizava suave pela 
carne. Foi apenas um primeiro 
passo, mas espero ter no futuro 
breve a oportunidade de ampliar 
esses conhecimentos e tornar a 
experiência de assar uma carne 
ainda mais interessante. Obriga-
do Supermercado Reviwer pela 
experiência fantástica e também 
ao parceiro ShopFacas, que equi-
pou boa parte dos participantes 
do curso e também enviou alguns 
brindes para serem sorteados du-
rante a noite. Que venha o próxi-
mo, pois a fila de espera já está 
grande!

Divulgação
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A EMPRESA SOUTH PINE MADEIRAS CONTRATA PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS OU 
REABILITADAS PELO INSS. FAVOR ENTRAR EM CONTATO PELO TELEFONE: (42) 3524-4490 OU 
NO ENDEREÇO: 
RUA ESTANISLAU GLOMB, 110 – BAIRRO OURO VERDE.
A EMPRESA SOUTH PINE MADEIRAS tem  VAGAS PARA JOVEM APRENDIZ 
R E Q U I S I T O S:
• 18 anos completos;
• Estar cursando ou já tenha finalizado o ensino médio;
Interessados comparecer na empresa na Rua Estanislau Glomb, 110 bairro Ouro Verde - União da 
Vitória PR

A delação é o último recurso do réu 
que sem chances de absolvição, ou 
mesmo de penas leves, toma a decisão, 
sempre arriscada, de contar os detalhes 
do fato exige coragem, determinação e, 
principalmente, ruptura. Via de regra, 
todos os fatos relatados são criminosos e 
tiveram a cumplicidade do delator e pre-
cisam ser avaliados segundo esta lógica.

Por conta destas circunstâncias, 
todas elas são antecedidas de intenso 
interrogatório, em busca de contra-
dições e novas narrativas, e da busca 
incessante de provas, sem estas, a 
delação são se consolida. Importante 
também frisar que a delação é um ato 
unilateral e, sempre, exige que a parte 
delatada receba todo o tratamento res-
peitoso que o rito jurídico preconiza.

Registradas as considerações, 
cumpre-nos avaliar a delação de 
Mauro Cid, ajudante de ordens e 
homem mais próximo de Bolsona-
ro durante o exercício do mandato. 
Em síntese, ele afirma que houve 
participação direta do presidente na 
articulação do golpe, com consulta 
direta aos chefes militares, confirma 
a minuta e o roteiro do golpe e entre-
ga a cronologia dos fatos.

Sem paixões eleitorais, qualquer 
brasileiro isento sabe que não hou-
ve normalidade no processo político 
que resultou na vitória petista por 
dois milhões de votos no segundo 
turno ou, como se aventa agora, por 
decisão de 2 a 1 das forças armadas. 
Jair Bolsonaro, sem sutileza, que 
nunca foi parte do seu estilo, sempre 
vazou nas entrelinhas que a única al-
ternativa das urnas era a sua vitória, 
resultado adverso só seria explicado 
por fraude nas urnas. Milhões de bra-
sileiros, inundados por uma intensa 
campanha de fake news, comprou 
esta versão, nunca comprovada, nem 
mesmo pela auditoria militar, ressal-
vando que esta também não negou 
possibilidade de que isto ocorra.

As seguidas convocações do povo 
sempre tiveram implícito o recado de 
apoio das forças armadas, sendo o 7 
de setembro de 22 algo inimaginável 
em um país democrata. Registre-se 
que havia um elemento elogiável nes-
te cenário, o povo brasileiro, em gran-
de número, fiel ao seu líder a quem se 
associava pelo ideário conservador e 
a implacável pauta de costumes que, 
excluídos os excessos, realmente es-
teve presente, mas era apenas coadju-
vante em um espetáculo do qual nem 
imaginava qual fosse o roteiro.

Em seguida, a reunião com os em-
baixadores, feita diretamente pelo 
então presidente, onde, sem ceri-
mônia, os informou de um cenário 
fantasioso, onde talvez a intervenção 
militar se fizesse necessária, cum-
prindo a cartilha básica do manual de 
golpes das republiquetas de banana. 
Qualquer cidadão com cultura e in-
formação, sabe que nenhum golpe se 
sustenta sem apoio da comunidade 
internacional. Recapitulando; apoio 
popular, apoio militar e aprovação in-
ternacional, cumpridas estas etapas, 
está aberta a temporada do vale tudo.

OPINIÃO

A DELAÇÃO DE MAURO CID
Por Walbert Junior Guimarães

Importante também registrar que 
nem mesmo o regime militar de 64, 
foi tão incisivo na incorporação dos 
seus ao comando dos cargos estraté-
gicos. Estima-se que o governo ante-
rior, convocou mais de 7 mil militares 
para participar de cargos de decisão, 
um envolvimento convincente que in-
terferiu diretamente no currículo e no 
bolso destes selecionados, incluindo 
uma reforma da previdência paterna-
lista, montando uma base inquestio-
nável para garantir apoio à eventuais 
aventuras “fora das quatro linhas”.

Com o gabinete do ódio, atuando a 
pleno vapor, com intensidade e compe-
tência, aliando as pautas conservadoras 
com um irresponsável programa de ar-
mamento da população, a ideia de inter-
venção militar se tornou razoável ante a 
hipótese petista. Observe-se que a discus-
são não se refere à posse de armas, nos 
devidos limites da lei, mas as facilitações 
que permitiram que, naquele período, a 
população tivesse mais acesso à arma-
mentos que nos quinze anos anteriores.

Roteiro irrepreensível; militares 
cooptados, urnas não confiáveis, 
população armada, busca de apoio 
internacional e desconfiança do pro-
cesso eleitoral. Perfeito? Não.

Havia uma instituição, cercada 
da desconfiança do povo brasileiro, 
mas que cumpriu sua missão consti-
tucional, o STF. Também me associo 
à indignação de tantas e tantas de-
cisões no mínimo incompreendidas 
por todos nós, faço parte da grande 

maioria dos brasileiros que condena 
o processo de filtragem dos minis-
tros, igualmente desaprovo sua quase 
perenidade e, sem nenhuma cultura 
jurídica que respalde minha opinião, 
estou entre aqueles que jogam no 
colo do STF a impunidade dos pode-
rosos. Mas preciso ser justo; apenas 
dois fatores nos livraram do golpe; a 
postura firme dos ministros e a digni-
dade de grande parcela dos militares.

A sequência dos fatos aponta para a 
condenação de Jair Bolsonaro, pesso-
almente espero que o bom senso indi-
que o exílio como uma solução mais 
indicada que a prisão que, já assistimos 
este filme, transforma réus em már-
tires. Vejo também que a justiça joga 
com o tempo para preparar a opinião 
pública, conduzida por ambos os lados 
para uma polarização odiosa que só 
interessava ao PT e ao PL. Apresentar 
cada fato, quase em slow motion é tam-
bém um importante elemento didático 
para evitar que a sensação de injustiça 
reacenda o ódio que ambos os lados es-
timularam no processo eleitoral.

Resta olhar à frente. Em artigo 
anterior, já avaliei que a direita, se 
permanecer unida, sai ainda maior, 
mas quem precisa realmente crescer 
é o jogo político brasileiro.

Praticamente ninguém escolheu 
ideias, projetos, quase nenhum elei-
tor discutiu plano dos presidenciá-
veis. Foi uma escolha pessoal entre 
dois líderes personalistas, criando 
uma espécie de caudilhismo tupi-

niquim, onde o debate eleitoral foi 
substituído por ruidosas torcidas or-
ganizadas, preocupadas em vencer o 
jogo, mas sem entender qual o real 
sentido do campeonato em disputa.

Não importa quem você prefere, 
Jair ou Lula, o fundamental é enten-
der que o Brasil precisa muito mais 
que personagens políticos travesti-
dos de salvadores da pátria.
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2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
Mário Sílvio Cargnin Martins Filho

Oficial
Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Notificação do Sr. STEFANINA HORN OU SEUS HERDEIROS – PRAZO 15 DIAS ÚTEIS.
O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR, faz saber, 
a todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, nos termos dos artigos 212 e 213 da 
Lei Federal nº. 6.015/73, NOTIFICAR a Sra. Stefanina Horn ou seus herdeiros, proprietária do lote rural 
situado na Serra da Esperança, neste Município e Comarca de União da Vitória - PR, matrícula nº. 2.823, 
deste Serviço de Registro de Imóveis, para que, nos termos dos parágrafos 2º, 3º, 4º e 5º do artigo 213 
da referida Lei, se manifeste no prazo de quinze (15) dias úteis, acerca da “anuência” ou “impugnação” 
ao pedido de RETIFICAÇÃO DE MEDIDAS LINEARES, RETIFICAÇÃO DE ÁREA E ATUALIZAÇÃO DE 
CONFRONTAÇÕES, proposto extrajudicialmente por Ravanello Agropecuária Ltda., proprietária do lote 
rural situado na Serra da Esperança, neste Município e Comarca de União da Vitória, Estado do Paraná, 
matrícula nº. sob nº. 2.823, deste 2º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória, 
conforme levantamento topográfico efetuado pela Engenheiro Florestal, Manuela Ruckl Pereira Crestani, 
CREA/SC sob nº. 093569-3/D, fazendo necessário para tanto, a concordância do proprietário. Segundo 
o parágrafo 4º do artigo 213, da mesma lei, com silêncio do proprietário, presumir-se-á confirmada a 
anuência deste. Eventual discordância posterior ao transcurso do prazo, somente poderá ser discutida 
em juízo. E, para que chegue ao seu conhecimento, lavrei o presente edital que será publicado no jornal 
de maior circulação local, durante dois (2) dias consecutivos. Dado e passado nesta cidade de União da 
Vitória, aos 19 de setembro de 2023.

Janaíne Wilkoz
Escrevente

2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
Mário Sílvio Cargnin Martins Filho

Oficial
Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Notificação do Sr. MIGUEL NEVES OU SEUS HERDEIROS – PRAZO 15 DIAS ÚTEIS.
O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR, faz saber, 
a todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, nos termos dos artigos 212 e 213 da 
Lei Federal nº. 6.015/73, NOTIFICAR os Srs. Miguel Neves ou seus herdeiros, proprietário do lote rural 
situado em Vargem Grande, no Município de Paula Freitas, desta Comarca, matrícula nº. 14.215, deste 
Serviço de Registro de Imóveis, para que, nos termos dos parágrafos 2º, 3º, 4º e 5º do artigo 213 da 
referida Lei, se manifeste no prazo de quinze (15) dias úteis, acerca da “anuência” ou “impugnação” ao 
pedido de RETIFICAÇÃO DE MEDIDAS LINEARES, RETIFICAÇÃO DE ÁREA E ATUALIZAÇÃO DE 
CONFRONTAÇÕES, proposto extrajudicialmente por Lydia Irene Andrade da Rocha, proprietária do lote 
rural situado em Vargem Grande, no Município de Paula Freitas, desta Comarca de União da Vitória, 
Estado do Paraná, matrícula nº. sob nº. 9.788, deste 2º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de 
União da Vitória, conforme levantamento topográfico efetuado pelo Engenheiro Ambiental, Neilor dos 
Santos Filho, CREA/PR sob nº. 146815/D, fazendo necessário para tanto, a concordância do proprie-
tário. Segundo o parágrafo 4º do artigo 213, da mesma lei, com silêncio do proprietário, presumir-se-á 
confirmada a anuência deste. Eventual discordância posterior ao transcurso do prazo, somente poderá 
ser discutida em juízo. E, para que chegue ao seu conhecimento, lavrei o presente edital que será 
publicado no jornal de maior circulação local, durante dois (2) dias consecutivos. Dado e passado nesta 
cidade de União da Vitória, aos 19 de setembro de 2023.

Janaíne Wilkoz
Escrevente

2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
Mário Sílvio Cargnin Martins Filho

Oficial
Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Notificação do Sr. JOSÉ DA LUZ OU SEUS HERDEIROS – PRAZO 15 DIAS ÚTEIS.
O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR, faz saber, a 
todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, nos termos dos artigos 212 e 213 da Lei 
Federal nº. 6.015/73, NOTIFICAR o Sr. José da Luz ou seus herdeiros, proprietário do lote rural Fração 
“B”, situado na Serra da Esperança, neste Município e Comarca de União da Vitória - PR, matrícula 
nº. 21.791, deste Serviço de Registro de Imóveis, para que, nos termos dos parágrafos 2º, 3º, 4º e 5º 
do artigo 213 da referida Lei, se manifeste no prazo de quinze (15) dias úteis, acerca da “anuência” 
ou “impugnação” ao pedido de RETIFICAÇÃO DE MEDIDAS LINEARES, RETIFICAÇÃO DE ÁREA E 
ATUALIZAÇÃO DE CONFRONTAÇÕES, proposto extrajudicialmente por Ravanello Agropecuária Ltda., 
proprietária do lote rural situado na Serra da Esperança, neste Município e Comarca de União da Vitória, 
Estado do Paraná, matrícula nº. sob nº. 2.823, deste 2º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca 
de União da Vitória, conforme levantamento topográfico efetuado pela Engenheiro Florestal, Manuela 
Ruckl Pereira Crestani, CREA/SC sob nº. 093569-3/D, fazendo necessário para tanto, a concordância 
do proprietário. Segundo o parágrafo 4º do artigo 213, da mesma lei, com silêncio do proprietário, presu-
mir-se-á confirmada a anuência deste. Eventual discordância posterior ao transcurso do prazo, somente 
poderá ser discutida em juízo. E, para que chegue ao seu conhecimento, lavrei o presente edital que 
será publicado no jornal de maior circulação local, durante dois (2) dias consecutivos. Dado e passado 
nesta cidade de União da Vitória, aos 19 de setembro de 2023.

Janaíne Wilkoz
Escrevente

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL
PREFEITURA MUNICIPAL DE GENERAL CARNEIRO (CNPJ 75.687.681/0001-0) torna público que irá 
requerer ao Instituto Água e Terra, a Autorização Ambiental, para encerramento do aterro sanitário, locali-
zada na estrada Butiazal, s/n, em General Carneiro – PR.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO
COOPERATIVA AGRÍCOLA MISTA SÃO CRISTÓVÃO torna público que irá solicitar ao IAT a Licença de 
Operação para a atividade de depósito e comércio de agrotóxicos, instalada na Rodovia BR 476, KM 340, 
s/n°, Rondinha, Paula Freitas/PR.

NOVACKI PAPEL E EMBALAGENS S.A. torna público que requereu do 
IAT – Instituto da Água e da Terra do Paraná a ampliação da Licença 
Ambiental de Operação (Ampliação) para a atividade de Fabricação de 
papel sito à Avenida Porto Vitória, sn, Barracão 01, Bairro São Gabriel, 
Município de União da Vitória/PR. Não foi determinado estudo de 
impacto ambiental.
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Fiscalizar as atividades vincu-
ladas ao exercício profissional 
das Engenharias, Agronomia 
e Geociências está entre as fun-
ções primordiais do Crea-PR 
e, por isso, são feitas ações fis-
calizatórias de forma constante, 
nas mais diversas naturezas das 
áreas profissionais. Desta vez, 
os fiscais do Crea se debruça-
ram, de forma mais intensa, às 
ações fiscalizatórias de estradas, 
pontes e viadutos, em todo o Pa-
raná. A fiscalização concentrou 
suas operações durante o mês de 
agosto e analisou pontos em to-
das as regiões do Paraná. "Essa 
é uma atividade já planejada 
pelo Crea-PR para esse ano, 
com o objetivo de registrar a si-
tuação de conservação de obras 
já em uso, subsidiando a solici-
tação de providências cabíveis 
aos órgãos responsáveis pela 
manutenção dessas estruturas, 
caso se evidenciem riscos, de 
forma visual, para a seguran-
ça pública”, pondera Mariana 
Maranhão, gerente do Depar-

Da Assessoria

ESTRADAS, PONTES E VIADUTOS SÃO FOCO 
DE FISCALIZAÇÃO DO CREA-PR EM TODO O PARANÁ

Ação tem como um dos objetivos solicitar providências cabíveis aos órgãos responsáveis pela manutenção dessas estruturas

tamento de Fiscalização (De-
fis) do Crea-PR.

No caso das estradas, a fisca-
lização coletou uma amostragem 
de trechos de aproximadamen-
te 100m de uma rodovia com 
indícios de mau estado. Vias 
construídas ou reformadas re-
centemente também foram con-
sideradas pois, em caso de dete-
rioração prematura, se analisou 
o possível indício de má conduta 
profissional na condução dos 
serviços. Já no caso de pontes 
e viadutos, a equipe de fiscais 
teve como foco estruturas sob 
responsabilidade das prefeituras 
municipais. No total, foram 16 
locais vistoriados, entre pontes, 
viadutos e estradas. “A escolha 
dos locais é feita pelos próprios 
fiscais, consulta junto aos Con-
selheiros e Inspetores do Crea-
-PR ou junto aos órgãos rodovi-
ários”, explica Mariana.

Em diversas fiscalizações fei-
tas pelo Estado, houve a presen-
ça de conselheiros, inspetores, 
representantes de Entidades de 

Classe e representantes dos ór-
gãos responsáveis como DER 
(Departamento de Estradas de 
Rodagem), DNIT (Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de 
Transportes), concessionária e 
Prefeitura Municipal, juntamen-
te com os fiscais do Crea-PR.

“De um modo geral, entre os 
principais problemas encontra-
dos em todas as fiscalizações, 
estão o registro de buracos, fis-
suras e sinalização horizontal. 
Reunimos todas as informações 
em um relatório detalhado, in-
cluindo fotos e, encaminhamos 
para a Câmara Especializada 
de Engenharia Civil para ava-
liação”, detalha Mariana. Além 
disso, relatórios serão gerados 
para colaboração com os órgãos 
públicos. “Aqueles locais em 
que, visualmente, foi possível 
identificar problemas, enviare-
mos relatórios aos órgãos com-
petentes”, completa.

Região de Guarapuava
Em nossa Região, a Fiscali-

zação Preventiva Integrada 
debruçou-se sobre a Ponte do 
Tio Abé situada Rua Anita Z. 
Pulga, S/N, no bairro Boquei-
rão, em Guarapuava, cuja es-
trutura é de 2015. O intuito da 
equipe de fiscais foi identificar 
eventuais defeitos e desgastes da 
ponte, a partir do estado geral da 
estrutura e defeitos que possam 
comprometer a funcionalidade e 
a segurança da ponte.

“Encontramos algumas pa-
tologias, como: panelas (bura-
cos) na via de acesso à ponte, 
armadura exposta, fissuras, 
deslocamento e corrosão do 
concreto no pilar. Diante dessas 
patologias constatadas, destaca-
mos a necessidade de monitora-
mento para ações que se façam 
necessárias, para preservar a 
integridade e segurança desta 
infraestrutura”, detalha o fiscal, 
Raphael Freitas de Almeida.

Com relação às estradas, a 
fiscalização atuou na BR- 153, 
nos quilômetros 454 e 460, sen-
tindo União da Vitoria – Gene-
ral Carneiro, e na BR- 476, nos 
quilômetros 335 e 354, sentido 
União da Vitoria – Paula Freitas. 
Os trechos foram sugeridos pela 
equipe do DNIT, que apontou 
locais que passaram por refor-
mas recentemente. “Ambos se 

encontram em boas condições 
e se assemelham em suas pato-
logias, apresentando com maior 
frequência defeitos, como: trin-
cas nos bordos, trilhas de rodas, 
remendos na pista, panelas (bu-
racos), deformações e proble-
mas de sinalização (desgaste 
na pintura do leito)”, avalia o 
fiscal, ressaltando a necessida-
de de monitoramento para ações 
necessárias de preservação da 
integridade e segurança dos usu-
ários.

Abaixo, confira todos os 
pontos vistoriados no 
Estado:

Regional de Apucarana: Ro-
dovia BR- 376, Km 203, Manda-
guari. Dançarino Vermelho, SN, 
Arapongas.

Regional de Cascavel: BR-63, 
Km 286, 287, Marechal Candido 
Rondon. BR-163 Marechal Can-
dido Rondon, Trevo saída para 
Guaíra e trevo em Frente Coo-
perativa.

Regional de Curitiba: PR 423, 

Araucária. Ponte Divisa Curiti-
ba/Fazenda Rio Grande.

Regional de Guarapuava: BR-
153 entre União da Vitória - Ge-
neral Carneiro e BR- 476 Entre 
União Da Vitória e Paula Freitas. 
Ponte Tio Abé, sobre d Rio Do 
Jordão, em Guarapuava.

Regional de Londrina: Trecho 
PR- 092 entre Santo Antônio da 
Platina - Barra do Jacaré - Andira 
e ponte sobre o Rio Congonhas 
situada na divisa entre Cornélio 
Procópio e Urai.

Regional de Maringá: PR-323: 
Km 165 ao 166, Km 170 (ambos 
no sentido Paiçandu- Doutor 
Camargo) e o Km 162. Avenida 
Pioneiro Henrique Bula, Marin-
gá.

Regional de Pato Branco: BR-
163 Trecho entre a ponte sobre 
Rio Iguaçu e Trevo de Capane-
ma. BR- 163 Ponte sobre o Rio 
Iguaçu, município de Realeza.

Regional de Ponta Grossa: 
PR-151 entre Ponta Grossa e 
Palmeira. Ponte sobre o Rio Ver-
de, em Ponta Grossa. 
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